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CAMINHA (Pero de Andrade)
Poeta cortesão (POrto, entre 1520 e

1532-?, 1589)7que se notabilizou como
comendador da Ordem de Cristo e co-
mandante de uma esquadra que rumou
até à índia. Membro da Casa Real e da
Casa do Duque D. Teodósio lI, assumiu
as importantes funções de camareiro e
guarda-roupa do infante D. Duarte.

CAMINHA 880

pesar de nada de certo se saber acerca
da sua educação, não restam dúvidas de
que Caminha é um dos membros da fi-
dalguia cortesã cuja sensibilidade foi
atraída pelo espírito da nova época.
A elegância própria dos mais requinta-
dos círculos renascentistas alia-se, na sua
obra, um profundo conhecimento dos
autores clássicos e dos mais famosos
poetas italianos. Nas epístolas que nos
legou, dirige-se às mais altas personali-
dades da vida cultural do seu tempo, em
defesa de um conjunto de ideais de índo-
le cívica e de um programa literário de
inspiração horaciana, tal como é exposto
na carta XVII, endereçada a Francisco de
Andrade. Escreveu em português e em
castelhano , e cultivou tanto as formas
poéticas peninsulares, como as importa-
das de Itália. Ao usar a redondilha, evita
o gosto elucubrativo e certos exageros
abstractizantes. Quando maneja os no-
vos metros, porém, não se consegue li-
bertar completamente da circularidade
compositiva característica da poesia pe-
ninsular, o que por vezes lhe coloca al-
gumas dificuldades de estruturaçâo con-
ceptual. E através da sua pena que as
Letras Portuguesas conhecem a sextina
vazada em decassílabo e a balada renas-
centista, Cantor de Francisca de Aragão,
dama de corte muito famosa pela sua be-
leza, dedicou-lhe um cancioneiro petrar-
quista.

Apesar de não ser um poeta excelente,
não merece o desprezo a que o votam
quantos, por preconceito ideológico, o re-
duzem a denunciante de Damião de Góis
à Inquisição, ou, por comodidade, o com-
param a Ferreira e a Camões, para faze-
rem da sua individualidade limite. A per-
sonalidade literária de P. A. não poderá,
de forma alguma, ser cabalmente analisada
através destas vias, nem o será enquanto
este poeta não for colocado no seu justo
lugar - o poeta que fala para todos e por
todos os cortesãos, modelo de tão rica tra-
dição no Renascimento italiano.
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